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I.  RELATÓRIO 

De autoria do Deputado Valadares Filho, o Projeto de Lei 

(PL) nº 4.451, de 2008, tem como objetivo alterar as regras de licitações para 

outorga de concessões e permissões de serviços de radiodifusão. Para isso, o 

PL sugere alterações da Lei nº 4.117, de 1962 (Código Brasileiro de 

Telecomunicações). 

O art. 1º do PL nº 4.451/2008 acrescenta o § 4º ao art. 34 

da referida lei, para permitir nas licitações de concessão e permissão de 

radiodifusão que a proposta técnica tenha peso superior ao da proposta de 

preço, limitado a oitenta por cento da pontuação máxima final, e para permitir 

critérios de ponderações distintos em caso de empate. É acrescido também o 

§ 5º que define que os pesos e critérios de desempate deverão estar 

explicitados no corpo do edital, sendo vedada a utilização de critério que não 

tenha sido inicialmente previsto. 

Para o autor, a necessidade dessa alteração deriva do 

fato do poder econômico dos grandes grupos midiáticos não permitir que 
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outros empreendedores consigam sucesso e possam também participar desse 

restrito mercado. De acordo com ao autor: 

“A licitação é o procedimento administrativo mediante o qual a 
Administração Pública seleciona a proposta mais vantajosa 
para o contrato de seu interesse, devendo ser conduzida em 
estrita conformidade com os princípios constitucionais e 
infraconstitucionais, especialmente a Lei nº 8.666, de 1993. 

A verificação da proposta mais vantajosa para a Administração 
pode tomar como base o critério do melhor preço ou da melhor 
técnica, ou ainda a combinação desses dois critérios.  

No caso da licitação para outorga de concessões e permissões 
para execução de serviços de radiodifusão, a avaliação é 
ponderada, consistindo numa licitação do tipo “técnica e 
preço”, com valoração diferenciada para cada tipo de serviço. 

No entanto, por sua especificidade, as licitações para 

exploração de canais de rádio e televisão são alvos da cobiça 

dos grandes grupos de mídia que buscam a manutenção 

do domínio sobre esses veículos de comunicação. Muitas 

vezes, o poder econômico torna-se uma barreira 

intransponível à entrada de novos players no mercado de 

radiodifusão.  

O projeto de lei que ora apresentamos propõe que o 
administrador público possa dar maior peso à proposta técnica, 
em detrimento da proposta de preço, limitado esse peso, no 
entanto, a 80% da pontuação máxima final obtenível no 
resultado da licitação.  

Também cria a possibilidade de que se estabeleça que 
proposta servirá como critério de desempate no certame, ou, 
ainda, uma ponderação diferenciada para chegar-se à 
definição do vencedor. 

Saliente-se, porém, que tivemos o cuidado de prever que tal 
definição do peso a ser conferido à proposta técnica não 
poderá se dar em momento posterior à publicação do edital: 
deverá constar dele, sob pena de ferir-se de morte o princípio 
da impessoalidade e publicidade em licitações.” (grifo do 
autor). 

Apensado ao projeto, temos o PL nº 4.482/2008, que 

“estabelece critérios para a outorga de serviços de radiodifusão sonora e de 

sons e imagens comercial e educativa”. 

O PL nº 4.482/2008 resultou do relatório final da 

Subcomissão Especial destinada a analisar mudanças nas normas de 

apreciação dos atos de outorga e renovação de concessão, permissão ou 

autorização de serviço de radiodifusão sonora e de sons e imagens (Relatório 
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nº 3, de 20071, relatado pela Deputada Maria do Carmo), o qual foi aprovado 

pela Comissão de Ciência e Tecnologia, Comunicação e Informática (CCTCI) 

em 3/12/2008, após um período de quatro meses de audiências públicas, 

conferência e seminário, no ano de 2007. 

Afirma a relatora, em sua justificação: 

“As Audiências Públicas realizadas pela Comissão de Ciência e 
Tecnologia, Comunicação e Informática desde a criação da 
Subcomissão Especial “destinada a analisar mudanças nas 
normas de apreciação dos atos de outorga e renovação de 
concessão, permissão ou autorização de serviço de 
radiodifusão sonora e de sons e imagens” apontaram a 
necessidade da revisão dos critérios aplicados pelo Poder 
Concedente na expedição de outorgas de serviços de rádio e 
televisão. 

Diante desse quadro, apresentamos a presente iniciativa 
legislativa, baseada no Decreto nº 2.108, de 24 de dezembro 
de 1996, com o propósito de suprir algumas lacunas legais 
pertinentes ao processo de concessão, permissão e 
autorização de serviços de radiodifusão. 

Cabe salientar que, embora o processo de expedição de 
outorgas de radiodifusão já esteja submetido aos 
mandamentos da Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993, é 
necessário aperfeiçoar alguns instrumentos específicos 
atinentes ao serviço de radiodifusão nas licitações de rádio e 
TV, como o ajuste do peso relativo conferido ao valor 
monetário da oferta e ao tempo destinado a programas 
educativos e culturais.” 

O PL nº 4.482/2008 estabelece regras para os procedimentos 
licitatórios de concessão e de permissão para serviços de radiodifusão, entre 
as quais se destacam: 

 fixação do prazo de seis meses para a abertura de 
processo licitatório para prestação de serviços de 
radiodifusão, contado a partir da comprovação da 
viabilidade técnica da sua exploração; 

 necessidade de consulta pública prévia ao processo de 
licitação para prestação de serviço de radiodifusão; 

 previsão, no edital de licitação, de percentuais mínimos de 
regionalização da produção cultural, artística e jornalística 
e de produção independente a serem cumpridos pela 
emissora vencedora; 

 aumento do peso relativo, nos processos licitatórios, do 
tempo destinado a: a) programas jornalísticos, educativos 
e informativos; b) serviço noticioso, e c) programas 

                                                                                                                      
11  hhttttpp::////wwwwww..ccaammaarraa..ggoovv..bbrr//pprrooppoossiiccooeessWWeebb//ffiicchhaaddeettrraammiittaaccaaoo??iiddPPrrooppoossiiccaaoo==338800550055    

http://www.camara.gov.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=380505


44  

culturais, artísticos e jornalísticos a serem produzidos e 
gerados na própria localidade da outorga; 

 redução do peso relativo, nos processos licitatórios, do 
prazo para início da execução do serviço objeto da outorga 
em caráter definitivo e do valor da oferta para a outorga; e 

 possibilidade da exploração dos serviços de radiodifusão 
com fins exclusivamente educativos somente pela União 
Federal, Estados, Distrito Federal, Municípios e 
universidades brasileiras, ressalvado o caso de manifesto 
desinteresse dos entes mencionados. Nessa circunstância, 
a autorização poderá ser outorgada para fundação privada, 
desde que seja demonstrada vinculação da entidade com 
instituição de ensino. 

Em 4/9/2013, tanto o PL nº 4.451/2008 como o PL nº 

4.482/2008 foram rejeitados por unanimidade pela Comissão de Trabalho, de 

Administração e Serviço Público (CTASP). Posteriormente, os projetos foram 

encaminhados à Comissão de Finanças e Tributação (CFT), em 11/9/2013.  

Por meio do despacho de 7/4/2015, da presidência desta 

CFT, recebemos a honrosa missão de relatar a proposição. 

É o relatório. 

II.  VOTO DO RELATOR 

Nos termos do art. 32, X, “h”, do Regimento Interno da 

Câmara dos Deputados, cabe a esta Comissão, além da apreciação de seu 

mérito, o exame dos “aspectos financeiros e orçamentários públicos de 

quaisquer proposições que importem aumento ou diminuição da receita ou da 

despesa pública, quanto à sua compatibilidade ou adequação com o plano 

plurianual, a lei de diretrizes orçamentárias e o orçamento anual”.  

Quanto à adequação orçamentária e financeira, tanto o 

PL nº 4.451/2008 quanto o PL nº 4.482/2008, apensado, detêm-se em 

alterações dos critérios de outorga de concessões e permissões de serviço de 

radiodifusão e não criam despesas para o Erário, nem promovem renúncia de 

receitas. Assim, consideramos que não há implicação da matéria em aumento 

ou diminuição da receita ou da despesa pública nos projetos supracitados. 

Já quanto ao mérito, devemos salientar que a restrição 

do mercado de radiodifusão a um número limitado de concessionários e 
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permissionários decorre de imposição física, e não de um arbítrio do governo 

ou de uma conspiração de grandes empresas, como se quer sugerir. O 

espectro eletromagnético por onde trafegam as transmissões de radiodifusão 

tem um tamanho fixo. Ainda que comporte um número elevado de diferentes 

faixas, não há dúvida alguma de que, por ser um espectro finito, em algum 

momento haverá a imposição de algumas restrições. Tendo isso em mente, 

devemos elaborar este voto analisando os aspectos financeiros e econômicos 

da proposta. 

Assim sendo, resta-nos considerar que a instituição de 

regras que deem mais competitividade às licitações destinadas às concessões 

e permissões dos referidos serviços devem ser sempre bem vindas. Sabendo-

se que o número de participantes do mercado de radiodifusão não pode 

estender-se indefinidamente, alcançando todos aqueles que manifestem 

qualquer tipo de interesse, nada mais lógico do que mitigar os pesos de 

critérios que limitavam a participação de mais empresas nos processos 

licitatórios, de modo a gerar mais competitividade, maior eficiência econômica 

e, possivelmente, melhores propostas financeiras para a União, principalmente 

depois de amplificados os efeitos da maior participação nos certames.  

Nesse sentido, nos parece adequado optar pela redação 

proposta pela CCTCI, cujo trabalho na Subcomissão Especial envolveu um 

amplo debate com técnicos da área de telecomunicações, além de outras 

áreas, e que envolveu uma tarefa de grande complexidade. Tal proposição 

visa, inclusive, regulamentar critérios técnicos além daqueles presentes na 

proposta principal, mormente por possuir a expertise para tanto. Entretanto não 

devemos deixar de louvar a matéria do PL nº 4.451/2008, que contribui para o 

atingimento do alcance da proposta da Subcomissão Especial da CCTCI. 

Assim, o mais adequado será a aprovação de um substitutivo que englobe a 

matéria do PL nº 4.451/2008 e do nº 4.482/2008.  

Com o objetivo de privilegiar os aspectos da produção de 

conteúdo cultural de âmbito local em detrimento do preço de outorga, o 

substitutivo promove uma alteração nos limites máximos dos critérios de 

ponderação das alíneas “c” e “e” do inciso I do art. 6º do PL nº 4.482/2008, de 

maneira que eles terão peso de trinta pontos e de quarenta pontos, 

respectivamente.  
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Por esses motivos, somos pela não implicação da 

matéria em aumento de despesa ou diminuição da receita ou da despesa 

públicas, não cabendo pronunciamento quanto aos aspectos financeiro e 

orçamentário do Projeto de Lei nº 4.451, de 2008, e do Projeto de Lei nº 

4.428, de 2008, apensado, na forma do substitutivo do Relator, e, no 

mérito, votamos pela aprovação do Projeto de Lei nº 4.451, de 2008, e do 

Projeto de Lei nº 4.482, de 2008, apensado, na forma do substitutivo do 

Relator. 

Sala da Comissão, em        de   de 2015 

Deputado RODRIGO MARTINS 
Relator 
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SUBSTITUTIVO AO PROJETO DE LEI Nº 4.451, de 2008 
(Apensado o Projeto de Lei nº 4.482, de 2008) 

Altera a Lei nº 4.117, de 27 de agosto de 
1962, que “institui o Código Brasileiro de 
Telecomunicações”, para estabelecer normas 
de julgamento das licitações para outorga de 
concessões e permissões de serviços de 
radiodifusão, e estabelece critérios para a 
outorga de serviços de radiodifusão sonora e de 
sons imagens comercial e educativa. 

OO  CCoonnggrreessssoo  NNaacciioonnaall  ddeeccrreettaa::  

AArrtt..  11ºº..  EEssttaa  LLeeii  eessttaabbeelleeccee  ccrriittéérriiooss  ppaarraa  aa  oouuttoorrggaa  ddee  

sseerrvviiççooss  ddee  rraaddiiooddiiffuussããoo  ssoonnoorraa  ee  ddee  ssoonnss  ee  iimmaaggeennss  ccoommeerrcciiaall  ee  eedduuccaattiivvaa..    

AArrtt..  22ºº..  AA  oouuttoorrggaa  ppaarraa  eexxeeccuuççããoo  ddooss  sseerrvviiççooss  ddee  

rraaddiiooddiiffuussããoo  sseerráá  pprreecceeddiiddaa  ddee  pprroocceeddiimmeennttoo  lliicciittaattóórriioo,,  oobbsseerrvvaaddaass  aass  

ddiissppoossiiççõõeess  ddeessttaa  LLeeii,,  ddaa  LLeeii  nnºº  88..666666,,  ddee  2211  ddee  jjuunnhhoo  ddee  11999933,,  ee  ddeemmaaiiss  

nnoorrmmaass  lleeggaaiiss  ee  rreegguullaammeennttaarreess  eemm  vviiggoorr..    

§§  11ºº  OO  pprroocceessssoo  ddee  oouuttoorrggaa,,  nnooss  tteerrmmooss  ddoo  eeddiittaall,,  

ddeessttiinnaa--ssee  aa  ggaarraannttiirr  ttrraattaammeennttoo  iissoonnôômmiiccoo  aaooss  ppaarrttiicciippaanntteess  ee  oobbsseerrvvaarráá  ooss  

pprriinnccííppiiooss  ddaa  lleeggaalliiddaaddee,,  ddaa  mmoorraalliiddaaddee,,  ddaa  iimmppeessssooaalliiddaaddee,,  ddaa  eeffiicciiêênncciiaa  ee  ddaa  

ppuubblliicciiddaaddee..  

§§  22ºº  HHaavveennddoo  ccaannaall  ddiissppoonníívveell  nnoo  ccoorrrreessppoonnddeennttee  ppllaannoo  

ddee  ddiissttrriibbuuiiççããoo  ddee  ccaannaaiiss,,  oo  iinntteerreessssaaddoo  ddeevveerráá  ssuubbmmeetteerr  aaoo  PPooddeerr  

CCoonncceeddeennttee  eessttuuddoo  ddeemmoonnssttrraannddoo  aa  vviiaabbiilliiddaaddee  eeccoonnôômmiiccaa  ddoo  

eemmpprreeeennddiimmeennttoo  nnaa  llooccaalliiddaaddee  eemm  qquuee  pprreetteennddee  eexxpplloorraarr  oo  sseerrvviiççoo..  
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§§  33ºº  NNããoo  hhaavveennddoo  ccaannaall  ddiissppoonníívveell,,  aalléémm  ddoo  eessttuuddoo  

mmeenncciioonnaaddoo  nnoo  ppaarráággrraaffoo  aanntteerriioorr,,  oo  iinntteerreessssaaddoo  ddeevveerráá  ssuubbmmeetteerr  aaoo  PPooddeerr  

CCoonncceeddeennttee  eessttuuddoo  ddeemmoonnssttrraattiivvoo  ddee  vviiaabbiilliiddaaddee  ttééccnniiccaa,,  eellaabboorraaddoo  sseegguunnddoo  

nnoorrmmaass  vviiggeenntteess,,  rreellaattiivvoo  àà  iinncclluussããoo  ddee  nnoovvoo  ccaannaall  nnoo  ccoorrrreessppoonnddeennttee  ppllaannoo  ddee  

ddiissttrriibbuuiiççããoo,,  nnaa  llooccaalliiddaaddee  oonnddee  pprreetteennddee  eexxpplloorraarr  oo  sseerrvviiççoo..  

§§  44ºº  HHaavveennddoo  ccoonnddiiççõõeess  ttééccnniiccaass  qquuee  ppeerrmmiittaamm  aa  

pprreessttaaççããoo  ddee  uumm  ddeetteerrmmiinnaaddoo  sseerrvviiççoo  ddee  rraaddiiooddiiffuussããoo  eemm  ddeetteerrmmiinnaaddaa  

llooccaalliiddaaddee,,  ee  hhaavveennddoo  iinntteerreessssaaddoo  eemm  pprreessttaarr  oo  mmeessmmoo  sseerrvviiççoo  nneessssaa  mmeessmmaa  

llooccaalliiddaaddee,,  oo  PPooddeerr  CCoonncceeddeennttee  ddeevveerráá  iinniicciiaarr  ooss  pprroocceeddiimmeennttooss  nneecceessssáárriiooss  àà  

oouuttoorrggaa  eemm  uumm  pprraazzoo  mmááxxiimmoo  ddee  sseeiiss  mmeesseess  ccoonnttaaddooss  ddaa  aapprroovvaaççããoo  ddooss  

eessttuuddooss  ddee  vviiaabbiilliiddaaddee  eeccoonnôômmiiccaa  ee  ttééccnniiccaa  pprreevviissttooss  nnooss  §§§§  22ºº  ee  33ºº  ddeessttee  

aarrttiiggoo..  

§§  55ºº  AA  eellaabboorraaççããoo  ddee  eessttuuddooss  rreellaattiivvooss  àà  vviiaabbiilliiddaaddee  

eeccoonnôômmiiccaa  ddoo  eemmpprreeeennddiimmeennttoo  ee  àà  vviiaabbiilliiddaaddee  ttééccnniiccaa  ddaa  iinncclluussããoo  ddoo  ccaannaall  

ppaarraa  uummaa  ddeetteerrmmiinnaaddaa  llooccaalliiddaaddee,,  nnoo  ccoorrrreessppoonnddeennttee  PPllaannoo  ddee  DDiissttrriibbuuiiççããoo,,  

nnããoo  aasssseegguurraa  aaoo  iinntteerreessssaaddoo  qquuaallqquueerr  ddiirreeiittoo  oouu  vvaannttaaggeemm  ssoobbrree  oouuttrrooss  qquuee,,  

ccoomm  eellee,,  ssee  ccaannddiiddaatteemm  aaoo  pprroocceessssoo  ddee  lliicciittaaççããoo  ppaarraa  eexxeeccuuççããoo  ddoo  sseerrvviiççoo..  

AArrtt..  33ºº..  OO  eeddiittaall  ddee  lliicciittaaççããoo  ddeevveerráá  ccoonntteerr,,  nnoo  mmíínniimmoo,,  ooss  

sseegguuiinntteess  eelleemmeennttooss  ee  rreeqquuiissiittooss  nneecceessssáárriiooss  àà  ffoorrmmuullaaççããoo  ddaass  pprrooppoossttaass  ppaarraa  

aa  eexxeeccuuççããoo  ddoo  sseerrvviiççoo::  

II  ––  oobbjjeettoo  ddaa  lliicciittaaççããoo;;  

IIII  ––  vvaalloorr  mmíínniimmoo  ddaa  oouuttoorrggaa  ddee  ccoonncceessssããoo  oouu  ppeerrmmiissssããoo;;  

IIIIII  ––  ccoonnddiiççõõeess  ddee  ppaaggaammeennttoo  ppeellaa  oouuttoorrggaa;;  

IIVV  ––  ttiippoo  ee  ccaarraacctteerrííssttiiccaass  ttééccnniiccaass  ddoo  sseerrvviiççoo;;  

VV  ––  llooccaalliiddaaddee  ddee  eexxeeccuuççããoo  ddoo  sseerrvviiççoo;;  

VVII  ––  hhoorráárriioo  ddee  ffuunncciioonnaammeennttoo;;  

VVIIII  ––  pprraazzoo  ddaa  ccoonncceessssããoo  oouu  ppeerrmmiissssããoo;;  

VVIIIIII  ––  rreeffeerrêênncciiaa  àà  rreegguullaammeennttaaççããoo  ppeerrttiinneennttee;;  

IIXX  ––  pprraazzooss  ppaarraa  rreecceebbiimmeennttoo  ddaass  pprrooppoossttaass;;  
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XX  ––  ssaannççõõeess;;  

XXII  ––  rreellaaççããoo  ddee  ddooccuummeennttooss  eexxiiggiiddooss  ppaarraa  aa  aaffeerriiççããoo  ddaa  

qquuaalliiffiiccaaççããoo  eeccoonnôômmiiccoo--ffiinnaanncceeiirraa,,  ddaa  hhaabbiilliittaaççããoo  jjuurrííddiiccaa  ee  ddaa  rreegguullaarriiddaaddee  

ffiissccaall;;  

XXIIII  ––  qquueessiittooss  ee  ccrriittéérriiooss  ppaarraa  jjuullggaammeennttoo  ddaass  pprrooppoossttaass;;  

XXIIIIII  ––  pprraazzooss  ee  ccoonnddiiççõõeess  ppaarraa  iinntteerrppoossiiççããoo  ddee  rreeccuurrssooss;;  

XXIIVV  ––  mmeennççããoo  eexxpprreessssaa  qquuaannddoo  oo  sseerrvviiççoo  vviieerr  aa  sseerr  

eexxeeccuuttaaddoo  eemm  llooccaalliiddaaddee  ssiittuuaaddoo  nnaa  FFaaiixxaa  ddee  FFrroonntteeiirraa;;  

XXVV  ––  mmiinnuuttaa  ddoo  rreessppeeccttiivvoo  ccoonnttrraattoo,,  ccoonntteennddoo  ssuuaass  

ccllááuussuullaass  eesssseenncciiaaiiss;;  

XXVVII  ––  ppeerrcceennttuuaaiiss  mmíínniimmooss  aa  sseerreemm  ccuummpprriiddooss  rreeffeerreenntteess  

àà  vveeiiccuullaaççããoo  ddee  pprroodduuççõõeess  ccuullttuurraaiiss,,  aarrttííssttiiccaass  ee  jjoorrnnaallííssttiiccaass  llooccaaiiss,,  rreeggiioonnaaiiss  ee  

iinnddeeppeennddeenntteess..  

§§  11ºº  ÉÉ  ddiissppeennssáávveell  aa  lliicciittaaççããoo  ppaarraa  oouuttoorrggaa  ppaarraa  

eexxeeccuuççããoo  ddee  sseerrvviiççoo  ddee  rraaddiiooddiiffuussããoo  ccoomm  ffiinnss  eexxcclluussiivvaammeennttee  eedduuccaattiivvooss  ee  ddee  

rraaddiiooddiiffuussããoo  ccoommuunniittáárriiaa..  

§§  22ºº  AA  ddooccuummeennttaaççããoo  ddee  hhaabbiilliittaaççããoo  rreeffeerreennttee  aaooss  

iinntteerreessssaaddooss  nnaa  eexxeeccuuççããoo  ddooss  sseerrvviiççooss  mmeenncciioonnaaddooss  nnoo  ppaarráággrraaffoo  aanntteerriioorr  

sseerráá,,  nnoo  qquuee  ccoouubbeerr,,  aa  mmeessmmaa  pprreevviissttaa  nnoo  aarrtt..  55ºº  ddeessttaa  LLeeii,,  aaccrreesscciiddaa  ddaass  

eexxiiggêênncciiaass  ccoonnssttaanntteess  ddee  nnoorrmmaass  eessppeeccííffiiccaass..  

AArrtt..  44ºº..  OO  pprroocceeddiimmeennttoo  lliicciittaattóórriioo  tteerráá  iinníícciioo  ccoomm  aa  

ppuubblliiccaaççããoo  ddee  aavviissoo  nnoo  DDiiáárriioo  OOffiicciiaall  ddaa  UUnniiããoo  qquuee  ddeevveerráá  ccoonntteerr  aa  iinnddiiccaaççããoo  

ddoo  llooccaall  ee  aass  ccoonnddiiççõõeess  ppaarraa  oobbtteennççããoo  ddoo  tteexxttoo  ddoo  eeddiittaall  ppeellooss  iinntteerreessssaaddooss,,  

bbeemm  aassssiimm  oo  llooccaall,,  aa  ddaattaa  ee  hhoorraa  ppaarraa  aa  aapprreesseennttaaççããoo  ddaass  pprrooppoossttaass  ppaarraa  ffiinnss  

ddee  hhaabbiilliittaaççããoo  ddee  jjuullggaammeennttoo..  

§§  11ºº  OO  aavviissoo  ddee  eeddiittaall  ddeevveerráá  sseerr  ppuubblliiccaaddoo  ccoomm  

aanntteecceeddêênncciiaa  ddee  6600  ((sseesssseennttaa))  ddiiaass  ddaa  ddaattaa  mmaarrccaaddaa  ppaarraa  aa  aapprreesseennttaaççããoo  ddaass  

pprrooppoossttaass..  

§§  22ºº  QQuuaallqquueerr  mmooddiiffiiccaaççããoo  nnoo  eeddiittaall  eexxiiggiirráá  aass  mmeessmmaass  

ccoonnddiiççõõeess  ddee  ddiivvuullggaaççããoo  qquuee  ffoorraamm  ddaaddaass  aaoo  tteexxttoo  oorriiggiinnaall,,  rreeaabbrriinnddoo--ssee  oo  
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pprraazzoo  iinniicciiaallmmeennttee  eessttaabbeelleecciiddoo,,  eexxcceettoo  qquuaannddoo,,  iinnqquueessttiioonnaavveellmmeennttee,,  aa  

aalltteerraaççããoo  nnããoo  aaffeettaarr  aa  ffoorrmmuullaaççããoo  ddaass  pprrooppoossttaass..  

§§  33ºº  AA  mmeessmmaa  eennttiiddaaddee  oouu  aass  ppeessssooaass  qquuee  iinntteeggrraamm  oo  

sseeuu  qquuaaddrroo  ssoocciieettáárriioo  ee  ddiirreettiivvoo  nnããoo  ppooddeerrããoo  sseerr  ccoonntteemmppllaaddaass  ccoomm  mmaaiiss  ddee  

uummaa  oouuttoorrggaa  ddoo  mmeessmmoo  ttiippoo  ddee  sseerrvviiççoo  ddee  rraaddiiooddiiffuussããoo  nnuummaa  mmeessmmaa  

llooccaalliiddaaddee..    

§§  44ºº  OO  pprroocceeddiimmeennttoo  lliicciittaattóórriioo  ddeevveerráá  sseerr  pprreecceeddiiddoo  ddaa  

ppuubblliiccaaççããoo,,  nnoo  DDiiáárriioo  OOffiicciiaall  ddaa  UUnniiããoo,,  ddee  ccoonnssuullttaa  ppúúbblliiccaa  aacceerrccaa  ddoo  sseerrvviiççoo  

lliicciittaaddoo..  

AArrtt..  55ºº..  PPaarraa  hhaabbiilliittaaççããoo  eexxiiggiirr--ssee--áá  ddooss  iinntteerreessssaaddooss  

ddooccuummeennttaaççããoo  rreellaattiivvaa  aa::  

II  ––  hhaabbiilliittaaççããoo  jjuurrííddiiccaa;;  

IIII  ––  qquuaalliiffiiccaaççããoo  eeccoonnôômmiiccoo--ffiinnaanncceeiirraa;;  

IIIIII  ––  rreegguullaarriiddaaddee  ffiissccaall;;  

IIVV  ––  nnaacciioonnaalliiddaaddee  ee  oouuttrraass  eexxiiggêênncciiaass  rreellaacciioonnaaddaass  ccoomm  

ooss  ssóócciiooss  ee  ddiirriiggeenntteess..  

AArrtt..  66ºº..  AAss  pprrooppoossttaass  sseerrããoo  eexxaammiinnaaddaass  ee  jjuullggaaddaass  eemm  

ccoonnffoorrmmiiddaaddee  ccoomm  ooss  qquueessiittooss  ee  ccrriittéérriiooss  eessttaabbeelleecciiddooss  nneessttee  aarrttiiggoo::  

II  ––  PPaarraa  aa  ccllaassssiiffiiccaaççããoo  ddaass  pprrooppoossttaass,,  sseerrããoo  

ccoonnssiiddeerraaddooss  ooss  sseegguuiinntteess  qquueessiittooss::  

aa))  tteemmppoo  ddeessttiinnaaddoo  aa  pprrooggrraammaass  jjoorrnnaallííssttiiccooss,,  eedduuccaattiivvooss  

ee  iinnffoorrmmaattiivvooss  ––  mmááxxiimmoo  ddee  ddeezz  ppoonnttooss;;  

bb))  tteemmppoo  ddeessttiinnaaddoo  aa  sseerrvviiççoo  nnoottiicciioossoo  ––  mmááxxiimmoo  ddee  ddeezz  

ppoonnttooss;;  

cc))  tteemmppoo  ddeessttiinnaaddoo  aa  pprrooggrraammaass  ccuullttuurraaiiss,,  aarrttííssttiiccooss  ee  

jjoorrnnaallííssttiiccooss  aa  sseerreemm  pprroodduuzziiddooss  ee  ggeerraaddooss  nnaa  pprróópprriiaa  llooccaalliiddaaddee  oouu  nnoo  

mmuunniiccííppiioo  àà  qquuaall  ppeerrtteennccee  aa  llooccaalliiddaaddee  oobbjjeettoo  ddaa  oouuttoorrggaa  ––  mmááxxiimmoo  ddee  ttrriinnttaa  

ppoonnttooss;;  

dd))  pprraazzoo  ppaarraa  iinníícciioo  ddaa  eexxeeccuuççããoo  ddoo  sseerrvviiççoo  oobbjjeettoo  ddaa  

oouuttoorrggaa,,  eemm  ccaarráátteerr  ddeeffiinniittiivvoo  ––  mmááxxiimmoo  ddee  ddeezz  ppoonnttooss;;  
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ee))  pprreeççoo  ppeellaa  oouuttoorrggaa  ––  mmááxxiimmoo  ddee  qquuaarreennttaa  ppoonnttooss..  

IIII  ––  CCoonnssiiddeerraannddoo  ccaarraacctteerrííssttiiccaass  eessppeeccííffiiccaass  ddoo  sseerrvviiççoo,,  

ppooddeerrããoo  sseerr  pprreevviissttooss  nnoo  eeddiittaall  oouuttrrooss  qquueessiittooss  ppaarraa  ffiinnss  ddee  eexxaammee  ddaass  

pprrooppoossttaass,,  ccuujjaa  ppoonnttuuaaççããoo  ttoottaall  nnããoo  ddeevveerráá  sseerr  ssuuppeerriioorr  àà  ddeezz  ppoonnttooss,,  ssiittuuaaççããoo  

eemm  qquuee  aass  ppoonnttuuaaççõõeess  eessttaabbeelleecciiddaass  nnoo  iinncciissoo  II  sseerrããoo  pprrooppoorrcciioonnaallmmeennttee  

rreedduuzziiddaass  ddee  mmooddoo  qquuee  sseejjaa  mmaannttiiddoo  oo  ttoottaall  ddee  cceemm  ppoonnttooss..  

IIIIII  --  PPaarraa  ccaaddaa  qquueessiittoo,,  oo  eeddiittaall  ddee  lliicciittaaççããoo  eessttaabbeelleecceerráá::    

aa))  ccoonnddiiççããoo  mmíínniimmaa  nneecceessssáárriiaa  aa  sseerr  aatteennddiiddaa;;  

bb))  ccrriittéérriiooss  oobbjjeettiivvooss  ppaarraa  aa  ggrraaddaaççããoo  ddaa  ppoonnttuuaaççããoo,,  

vveeddaaddaa  aa  ccoommppaarraaççããoo  eennttrree  pprrooppoossttaass..  

§§  11ºº  AA  ccllaassssiiffiiccaaççããoo  ddaass  pprrooppoonneenntteess  ffaarr--ssee--áá  ddee  aaccoorrddoo  

ccoomm  aa  mmééddiiaa  ppoonnddeerraaddaa  ddaa  vvaalloorraaççããoo  oobbttiiddaa  ppeellaa  aapplliiccaaççããoo  ddoo  ddiissppoossttoo  nnooss  

iinncciissooss  II  aa  IIIIII  ddeessttee  aarrttiiggoo,,  ee  ccoomm  ooss  ppeessooss  ee  ccrriittéérriiooss  ddee  ggrraaddaaççããoo  

eessttaabbeelleecciiddooss  nnoo  eeddiittaall,,  qquuee  ddeevveerráá  ddeetteerrmmiinnaarr  ppoonnttuuaaççããoo  mmááxxiimmaa  ddee  cceemm  

ppoonnttooss..  

§§  22ºº  NNoo  ccaassoo  ddee  eemmppaattee  eennttrree  dduuaass  oouu  mmaaiiss  pprrooppoossttaass,,  aa  

sseelleeççããoo  ffaarr--ssee--áá,,  ppoorr  ssoorrtteeiioo,,  eemm  aattoo  ppúúbblliiccoo,,  ppaarraa  oo  qquuaall  ttooddaass  aass  pprrooppoonneenntteess  

ccllaassssiiffiiccaaddaass  sseerrããoo  ccoonnvvooccaaddaass..  

§§  33ºº  OO  vvaalloorr  ddaa  oouuttoorrggaa  ddee  ccoonncceessssããoo  oouu  ppeerrmmiissssããoo  ppaarraa  

eexxeeccuuttaarr  ooss  sseerrvviiççoo  sseerráá  oo  pprrooppoossttoo  ppeellaa  eennttiiddaaddee  vveenncceeddoorraa,,  qquuee  ddeevveerráá  

oobbsseerrvvaarr  aass  ccoonnddiiççõõeess  mmíínniimmaass  eessttaabbeelleecciiddaass  nnoo  eeddiittaall  oobbjjeettoo  ddaa  lliicciittaaççããoo,,  

ccoonncceerrnneenntteess,,  eennttrree  oouuttrraass,,  àà  ccaarrêênncciiaa,,  pprraazzooss  ddee  ppaaggaammeennttoo,,  mmuullttaass  ee  

eennccaarrggooss  ddee  mmoorraa,,  ddeevveennddoo  sseerr  rreeccoollhhiiddoo  ppeellaa  eennttiiddaaddee  vveenncceeddoorraa  aaoo  FFuunnddoo  

ddee  FFiissccaalliizzaaççããoo  ddaass  TTeelleeccoommuunniiccaaççõõeess  ––  FFIISSTTEELL,,  ccrriiaaddoo  ppeellaa  LLeeii  nnºº  55..007700,,  ddee  

77  ddee  jjuullhhoo  ddee  11996666..  

§§  44ºº  DDoo  ccoonnttrraattoo  ddee  ccoonncceessssããoo  oouu  ddaa  ppoorrttaarriiaa  ddee  

ppeerrmmiissssããoo  ccoonnssttaarráá,,  ccoommoo  ccoonnddiiççããoo  oobbrriiggaattóórriiaa  nnaa  eexxeeccuuççããoo  ddoo  sseerrvviiççoo,,  oo  

ccuummpprriimmeennttoo  ddoo  iinnddiiccaaddoo  ppeellaa  eennttiiddaaddee  vveenncceeddoorraa  nnooss  iitteennss  ddee  ssuuaa  pprrooppoossttaa  

rreellaattiivvooss  ààss  aallíínneeaass  ddoo  iinncciissoo  II  ddeessttee  aarrttiiggoo..  

AArrtt..  77ºº..  DDêê--ssee  aaoo  aarrtt..  1144  ddoo  DDeeccrreettoo--LLeeii  nnºº  223366,,  ddee  2288  ddee  

ffeevveerreeiirroo  ddee  11996677,,  aa  sseegguuiinnttee  rreeddaaççããoo::  
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“Art. 14. Somente poderão executar serviço de 

radiodifusão sonora e de sons e imagens com fins 
exclusivamente educativos: 

I – a União; 

II – Estados, Distrito Federal, Territórios e 

Municípios; 

III – as universidades brasileiras, públicas ou 

privadas; 

IV – as fundações públicas; 

V – as fundações privadas constituídas no Brasil, 
cujos estatutos não contrariem o Código Brasileiro de 

Telecomunicações e demais normas legais. 

§ 1º As Universidades e Fundações deverão, 

comprovadamente, possuir recursos próprios para o 
empreendimento. 

§ 2º A outorga de canais para o serviço de 

radiodifusão sonora e de sons e imagens com fins 

exclusivamente educativos não dependerá da publicação 

de edital de licitação. 

§ 3º Somente poderá ser outorgada autorização 

para prestação de serviço de radiodifusão com fins 

exclusivamente educativos para fundação privada caso 
nenhuma das entidades previstas nas alíneas I a IV deste 

artigo manifeste interesse em prestá-lo, e se a fundação 

demonstrar vinculação com instituição de ensino.” (NR). 

AArrtt..  88ºº..  OO  aarrtt..  3344  ddaa  LLeeii  nnºº  44..111177,,  ddee  2277  ddee  aaggoossttoo  ddee  

11996622,,  ppaassssaa  aa  vviiggoorraarr  aaccrreesscciiddoo  ddooss  sseegguuiinntteess  §§§§  44ºº  ee  55ºº::  

“Art.34.................................................................. 

............................................................................. 

§ 4º O edital de que trata o caput poderá prever 

que: 

I – na valoração das propostas técnica e de preço a 

serem apresentadas pelos interessados nas licitações 
para execução de serviços de radiodifusão, a proposta 
técnica tenha peso superior ao da proposta de preço, 

limitado a oitenta por cento da pontuação máxima final; 

II – em caso de empate após a aplicação dos pesos 

de que trata o inciso I, seja aplicada ponderação distinta, 
ou considerada apenas uma ou outra proposta, para 

definir o vencedor da licitação; 

§ 5º Nas hipóteses dos incisos I e II do § 4º, os 
pesos e critérios de desempate deverão estar 
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explicitados no corpo do edital, sendo vedada a utilização 

de critério que não tenha sido inicialmente previsto.” (NR). 

AArrtt..  99ºº..  EEssttaa  LLeeii  eennttrraa  eemm  vviiggoorr  nnaa  ddaattaa  ddee  ssuuaa  

ppuubblliiccaaççããoo,,  nnããoo  ssee  aapplliiccaannddoo  aaooss  pprroocceeddiimmeennttooss  lliicciittaattóórriiooss  ccuujjooss  eeddiittaaiiss  jjáá  

tteennhhaamm  ssiiddoo  ppuubblliiccaaddooss..  

Sala da Comissão, em        de   de 2015 

Deputado RODRIGO MARTINS 
Relator 
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